
Intervenção sindical

Agora estamos em frente à Synchro by Egor.

Mais uma empresa prestadora de serviço ao grupo EDP. É a empresa que paga os salários dos 
Trabalhadores da Telecontagem e da SU (lojas e centro de contacto da zona norte).

Empresa que levámos á DGERT por tentativa agressiva de mudança de tarefas nas lojas SU e 
também por negociação salarial e falta de resposta sobre as condições de trabalho do centro 
de contacto.

Mais uma empresa que se diz estrangulada pelos preços que a EDP paga, ainda por cima desde
que mudou para o modelo à tarefa. E quem paga são os Trabalhadores!

Na Telecontagem, nos meses em que há menos chamadas, chegam a acordo com um 
Trabalhador para que ele saia do projeto. Este ano já foram 2 Trabalhadoras. O trabalho na 
Telecontagem não é sempre igual, há meses em que mal se consegue respirar entre chamadas 
e nessas alturas os Trabalhadores que foram convidados a sair fazem-nos falta.

Nas Lojas SU, as mesas (por exemplo) não permitem uma postura correcta. O que leva a dores 
musculo esqueléticas. No centro de contacto os Trabalhadores, em pouco mais de um ano, já 
foi reduzido em 50% o efetivo de trabalhadores, passando já por um despedimento coletivo, e 
agora os trabalhadores não têm mãos a medir com a quantidade de chamadas, mas segundo o 
patrão, ainda tem 10 pessoas a mais no serviço, ficando no ar a ameaça de despedimento.

Estamos aqui na Synchro by Egor em protesto com as condições salariais. Queremos mais 
salário! Queremos mais subsídio de refeição! Exigimos mais respeito pela vida de quem 
trabalha.

Estamos aqui porque estamos a lutar contra a pressão sobre os postos de trabalho por 
melhores tempos de atendimento;

Estamos aqui a lutar contra a precariedade e por emprego com direitos;

Estamos aqui a lutar contra os despedimentos;

E também estamos aqui a lutar pela qualidade de serviço e por melhores condições de 
trabalho.

Por isso, aqui gritamos é justo e necessário o aumento do Salário!

A saúde é um direito, sem ela nada feito!

E gritamos também que assim não pode ser, Trabalhar a empobrecer!


